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ROMA — As agências de notícias 
começaram bem cedo a distribuir 
longos perfis de Luis Inácio Lula da 
Silva apontando-o como o inevitável 
adversario de Collor de Mello no se-
gundo turno dia 17 de dezembro. Só 
a agência Ansa, estatal italiana, 
apresentou cerca de 250 linhas expli-
cando desde a fundação do Partido 
dos Trabalhadores até a mudança de 
comportamento de Lula, "aderindo à 
classe política, transformando-se nu-
ma espécie de Walesa". 

A diferença de fuso horário — a 
Itália está três horas à frente da ho-
ra brasileira — impediu que os jor-
nais publicassem os primeiros re-
sultados. 

Alguns conseguiram publicar em 
segunda edição os resultados da vo-
tação brasileira na Itália, vencida 
por Luis Inácio Lula da Silva com 
443 votos contra os 423 de Covas, os 
215 de Collor de Mello e' os 177 de 
Leonel Brizola. 

Todos os principais jornais publi-
caram fotos de um sorridente e jo-
vem Collor de Mello votando. O que 
impressiona os enviados especiais ao 
Brasil é a "energia desse jovem polí-
tico, um fanático por esportes como 
o Presidente argentino Carlos Me-
nen", conforme a descrição do "La 
Stampa", de Turim. O poderoso 
"Corriere della Sera" se limitou a fo-
to e um texto de quatro linhas sob o 
título "Collor na frente, sem surpre-
sa". Nada diferente do "Il Message-
ro" com seu "Collor lidera". 


